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Gramsci em dlâlogo 

A relação entre sociedade civil e sociedade política: 
de Norberto Bobbio a Ântonio Gramsci 

Marcelo Lira Silva* 

Não podemos compreender as categorias do pensamento e análise da realidade como neutras, 
mas como compreensão teódco-prática de determinados momentos históricos, político-cultural, 
que reflete a luta de classes e a luta pela hegemonia entre as diversas frações de classe. Nesse 
sentido torna-se imperativo compreender o conceito de sociedade civil e a relação que este 
estabelece com o Estado no pensamento liberal e no pensamento marxista, para logo em seguida, 
em urna análise comparativa, distingui-los, buscando expor as leituras equivocadas que se faz de 
um e outro. 

O individualismo, fenómeno sócio-cultural da era moderna, deita suas raizes, segundo Norberto 
Bobbio (2003) a partir de duas vias distintas, sejam elas: de um lado, através de uma passivei 
ontologia; e de outro, através de uma ética. Se por um lado, na passivei perspectiva ontológica 
verifica-se a constituição da concepção individualista, trazida à luz através das penas e lentes da 
doutrina jusnaturalista, de Hobbes a Kant, na qual se desenvolve uma acepção atomista da sociedade, 
que segundo tais autores estaria presente na passagem do estado de natureza para o estado civil, 
emergindo-se a partir de tais pressupostos o homo oeconomicus corno ator principal deste novo 
cenário; por outro, na perspectiva ética verifica-se e observa-se o ser humano enquanto uma 
personalidade moral, que passa a ser compreendido enquanto um valor em si mesmo que aúferi 
uma dignidade moral, não passível, portanto, de atribuir-se um preço. 

O realismo político de Max Weber, não lhe permite compreender a constituição do Estado moderno 
de outra forma, se não a partir do monopólio do uso legítimo da força. E se não fosse pela força, 
como o próprio Weber admitira, o Estado já teria desaparecido. Nesta mesma linha de raciocínio, que 
encontra seus fundamentos em Thomas Hobbes, de que na modernidade toma-se necessário à 
constituição de um corpo politico que tenha como fundamento o monopólio legitimo da força, para 
fazer cumprir o contrato e por conseqüência as leis contratadas, é que Bobbio fundamenta sua 
construção teMca do neocontratuallsmo. Todavia, não baseada no direito natural como faziam os 
teôricos do jusnaturalismo, apesar de pressupô-lo, mas no direito social em que as partes de forma 
mútua e em comum acordo decidem criar leis que orientem suas práticas éticas e morais. Há uma 
necessária adesão dos imperatNos kantianos, principalmente o de que a liberdade fundamenta-se 
no cumprimento das leis criadas por si mesmo. 

Na mesma µ1:m;µHdiva u jurista austriaco Hans Ketsen, que como o próprio Bobbio o dissera, 
influenciara em seu pensamento, compreende o Estado como uma ordem jurídica que se utiliza do 
uso exclusivo da coação para fazer valer as normas e as leis, sendo o uso exclusivo e legítimo da 
força, segundo estes autores, o imperativo basilar para a manutenção e existência do Estado. O 
fim do Estado-força signif icaria, de acordo com esta corrente teórica, o retorno 
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